
 
 
 
 
 

VIVER POSTAR E REINTERPRETAR: UM ESTUDO SOBRE CONSUMO E 

IDENTIDADE NAS NARRATIVAS PHYGITAIS DAS REDES SOCIAIS 
 

Camila Rodrigues Dantas, UEL, camila.rodrigues0@uel.br 

Lair Barroso Arraes Rocha Silva, UEL, lair_rocha@uel.br 

Natalia Carvalho Leme, UEL, natalialeme@uel.br 

 

RESUMO  

Este estudo busca compreender como consumidores compartilham, performam e 
ressignificam experiências phygitais nas redes sociais e como essas práticas participam de 
processos de construção identitária. Adotou-se uma abordagem qualitativa, exploratória e 
interpretativa, por meio de um estudo de caso único de orientação netnográfica, realizado a 
partir da observação e análise do perfil institucional, no Instagram, de uma organização do 
segmento fitness. Os resultados indicam que a experiência de consumo não se encerra no 
ambiente físico: ao ser registrada, selecionada e compartilhada digitalmente, passa a integrar 
performances identitárias associadas ao pertencimento, ao reconhecimento social e à 
expressão de estilos de vida. Observou-se ainda a predominância de representações do público 
feminino e a presença de uma dimensão comunitária nos conteúdos analisados. Conclui-se 
que o compartilhamento digital não apenas representa experiências vividas no espaço físico, 
mas participa de sua ressignificação e de sua incorporação à construção identitária. Como 
contribuição, o estudo evidencia a dinâmica viver–postar–reinterpretar, pela qual experiências 
phygitais são transformadas em recursos de performance e produção de significados 
identitários nas redes sociais. 
Palavras chave: Phygital. Consumo. Redes Sociais. 
 
1 INTRODUÇÃO 

A crescente integração entre ambientes físicos e digitais têm transformado as 

experiências de consumo e as formas pelas quais os indivíduos constroem, expressam e 

ressignificam suas identidades (Silva, 2025). O conceito de phygital descreve a articulação 

entre tecnologias digitais e espaços físicos, na qual o digital passa a integrar a experiência e a 

produção de seus significados (Gaggioli, 2017). Nas redes sociais, essa articulação ganha 

relevância, pois experiências vividas fisicamente podem ser registradas, selecionadas, 

compartilhadas e reinterpretadas por meio de narrativas de consumo (Mele et al., 2021). 

Embora estudos reconheçam a relação entre consumo e construção identitária (Ahuvia et al., 

2025), ainda é necessário compreender como experiências que transitam entre o físico e o 

digital são performadas e ressignificadas quando compartilhadas nas redes sociais. Investigar 

esse processo permite compreender como a circulação entre o vivido e o postado participa da 
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construção identitária dos consumidores. 

Diante disso, questiona-se: como consumidores compartilham, performam e 

ressignificam suas experiências phygitais nas redes sociais, e de que maneira esses 

compartilhamentos contribuem para a construção de identidade? O objetivo é compreender 

essas práticas e sua participação nos processos de construção identitária. Argumenta-se que o 

compartilhamento digital não apenas representa experiências vividas no espaço físico, mas 

participa de sua ressignificação, convertendo-as em recursos de performance identitária, 

pertencimento e expressão de estilos de vida. Como contribuição, o estudo evidencia a 

dinâmica viver–postar–reinterpretar, pela qual experiências phygitais adquirem 

significados identitários nas redes sociais. Na sequência, apresentam-se metodologia, 

resultados e discussão e conclusões. 

2 METODOLOGIA 

A pesquisa adota abordagem qualitativa, exploratória e interpretativa (Minayo, 2014), 

buscando compreender significados e performances identitárias associados às experiências 

phygitais compartilhadas nas redes sociais. Como estratégia metodológica, realizou-se um 

estudo de caso único (Yin, 2015) de orientação netnográfica (Kozinets, 2020), tendo como 

campo digital o perfil institucional, no Instagram, de uma organização do segmento fitness. 

Inspirada em um modelo de experiência imersiva, a organização articula atividade física, 

estímulos sensoriais e bem-estar. Sua presença digital é marcada por publicações interativas, 

marcações e compartilhamentos de consumidores e instrutores, favorecendo a produção de 

conteúdos relacionados à experiência e ao senso de comunidade. 

O corpus foi constituído por 441 publicações, veiculadas entre 14/01/2026 e 

09/06/2026, seguindo o critério de representatividade do sentimento de pertencimento e 

identificação com o espaço. Os dados foram analisados por meio de análise de conteúdo 

(Bardin, 2016), buscando identificar significados relacionados às experiências phygitais, 

performances identitárias e ressignificações do consumo. Foram analisados apenas conteúdos 

públicos, com anonimização dos usuários e do campo pesquisado. Ferramentas de inteligência 

artificial auxiliaram na triagem e categorização inicial do material, mantendo-se a 

interpretação dos dados sob responsabilidade dos pesquisadores. 

3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A análise indica que as experiências phygitais compartilhadas nas redes sociais não se 
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encerram no momento de seu consumo no ambiente físico. Ao serem registradas e publicadas 

digitalmente, elementos da experiência física são articulados a recursos próprios do ambiente 

digital, fazendo com que viver e compartilhar constituam momentos interligados da 

experiência de consumo. Isso pode ser observado, por exemplo, em postagens que registram a 

participação nas sessões desde o agendamento pelo app até a prática da atividade, imagens 

produzidas no próprio ambiente da experiência, marcações do perfil institucional e de 

instrutores, compartilhamentos de conteúdos produzidos pelos consumidores e depoimentos 

sobre a experiência vivenciada. Nesses conteúdos, o registro não apenas documenta a 

presença no espaço físico, mas transforma a experiência em uma narrativa visível e 

compartilhável.. Esse processo amplia a compreensão do phygital para além da integração 

tecnológica entre canais físicos e digitais (Gaggioli, 2017). Os achados sugerem que sua 

dimensão relevante está também na circulação de significados entre esses ambientes: aquilo 

que é experimentado fisicamente é selecionado, narrado e apresentado digitalmente, 

adquirindo novos sentidos por meio do compartilhamento. Assim, a experiência de consumo 

não termina quando o consumidor deixa o espaço físico, mas continua nas narrativas 

produzidas nas redes sociais. 

Os conteúdos analisados também evidenciam que o compartilhamento das 

experiências envolve escolhas estéticas, discursivas e performativas pelas quais determinadas 

versões de si são apresentadas. Esses recursos não funcionam apenas como registros da 

experiência, mas como elementos de autoapresentação, por meio dos quais os consumidores 

comunicam características, valores e estilos associados à identidade que desejam projetar. 

Nesse sentido, as redes sociais funcionam como espaços de performance identitária, nos quais 

os indivíduos selecionam elementos da experiência para compor sua apresentação diante de 

diferentes audiências. A persistência e a possibilidade de edição dos conteúdos digitais 

ampliam o controle sobre essa autoapresentação (Hogan, 2010). O consumo participa desse 

processo porque experiências, objetos e símbolos compartilhados passam a funcionar como 

recursos para comunicar pertencimentos e estilos de vida. Desse modo, a identidade não é 

apenas expressa após a experiência phygital: ela é também performada por meio da maneira 

como essa experiência é transformada em narrativa digital. 

Por fim, os achados indicam que as narrativas compartilhadas ultrapassam a 

apresentação individual e produzem significados relacionados à autenticidade, ao 
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pertencimento e ao estilo de vida. Empiricamente, isso se manifesta em depoimentos 

espontâneos sobre o uso cotidiano dos serviços, expressões de identificação mútua nos 

compartilhamentos e associações visuais entre consumo e ambientes phygitais. Esses 

repertórios visuais e discursivos contribuem para estabelecer sentidos sobre o pertencimento 

àquele universo de consumo e sobre práticas reconhecidas como coerentes com ele. Nesse 

processo, o compartilhamento não apenas reproduz a experiência vivida, mas a ressignifica, 

incorporando sentidos de reconhecimento social, pertencimento e estilo de vida. Os resultados 

revelam, assim, um movimento articulado entre viver, postar e reinterpretar: a experiência 

física é convertida em narrativa digital e, ao circular nas redes sociais, passa a integrar 

processos de construção identitária. Dessa forma, consumo e identidade são produzidos na 

circulação entre experiência física e representação digital. 

4 CONCLUSÃO 

Conclui-se, portanto, que viver e postar não constituem momentos independentes da 

experiência phygital. O compartilhamento atua como parte de sua ressignificação, 

transformando experiências vividas em recursos para comunicar pertencimentos e construir 

versões de si. Como contribuição, o estudo evidencia a dinâmica 

viver–postar–reinterpretar, mostrando que as redes sociais não apenas representam 

experiências de consumo ocorridas no espaço físico, mas participam da produção de seus 

significados identitários. Por se concentrar em um único perfil institucional e em uma única 

plataforma digital, o estudo apresenta limites quanto à diversidade de experiências 

observadas; pesquisas futuras podem investigar essa dinâmica em outros contextos, 

plataformas e grupos de consumidores. 
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